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QUANTITATIVO
Item

6.382,30m²

Quantidade

Pavimentação

Execução de pavimento

1.773,54mExecução de guia e sarjeta

753,34m³Execução de corte

995,17m³Execução de aterro

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.

05

AUGUSTO
BORGES

PAVIMENTAÇÃO ALFÁLTICA

BTV_ESTRADA LAÉRCIO MARSON_PAV_R05

00 EMISSÃO INICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOITUVA

INDICADA

29/03/2022

100

PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

1. TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METROS, EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIA.
2. NO CASO DE CFT, OS ÚLTIMOS 60cm DEVERÃO SER CONSTITUÍDOS DE SOLOS DE

QUALIDADE SUPERIOR AO CBR DE PROJETO, COMPACTADOS NA ENERGIA DO
PROCTOR NORMAL EM TRÊS CAMADAS DE ESPESSURA DE 20cm.

3. NO CASO RE REAPROVEITAMENTO DO SOLO DO SUBLEITO O PROCEDIMENTO SERÁ:
1. ESCAVAR O SUBLEITO ATÉ 0,40m ABAIXO DO GREIDE QUE RECEBERÁ O PAVIMENTO;

   2. ESTOCAR O MATERIAL AO LADO;
   3. RECOMPACTAR 0.20m DO FUNDO DA CAIXA;
   4. RETORNAR O MATERIAL ESTOCADO EM DUAS CAMADAS DE 0.20m CADA,

COMPACTANDO NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL (CG>100% DO PN);
4. O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM DEVERÁ TER CBR>13%,

COMPACTADO COM
   GC>100% DO PROCTOR NORMAL (PN).
5. EXECUÇÃO DOS ATERROS DEVERÁ SEGUIR A ESPECIFICAÇÃO DER/SP ET-DE-Q00/003,

OBSERVANDO QUE AS ÚLTIMAS CAMADAS, COMPREENDENDO O ÚLTIMO METRO DE
ATERRO, DEVERÃO SER  CONSTITUÍDAS DE MATERIAIS DE QUALIDADE SUPERIOR,
APRESENTANDO CBR>13.0%, MÓDULO DE RESILIÊNCIA > 929kgf/cm  E EXPANSÃO < 2%.
QUANDO ALTURA < 0.60m DEVERÁ SER EXECUTADO O REBAIXAMENTO DO TERRENO
NATURAL, DE FORMA A ASSEGURAR O MÍNIMO DE 60.0cm DE ATERRO. COMPACTAR O
FUNDO (20.0cm) E APLICAR O MATERIAL ESCAVADO EM CAMADAS DE 20.0cm,
COMPACTADAS NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL, DESDE QUE RESPEITADAS AS
CONDIÇÕES ACIMA.

6. NOS CORTES DEVERÁ SER EXECUTADO O REBAIXAMENTO DE 40cm, E O MATERIAL
ESTOCADO LATERALMENTE. COMPACTAR O FUNDO (20.0cm) E APLICAR O MATERIAL
ESTOCADO EM DUAS CAMADAS DE 20.0 cm, COMPACTADAS NA ENERGIA DO PROCTOR
NORMAL.

7. RECOMENDA-SE QUE O SUBLEITO ESTEJA ISENTO DE MATÉRIA ORGÂNICA E O LENÇOL
FREÁTICO ESTEJA REABAIXADO A NO MÍNIMO 1.50 m DA CAMADA FINAL DE
TERRAPLENAGEM.

8. CASO DE OCORRÊNCIA DE SOLO MOLE, DEVERÁ SER CONSULTADA A ORIENTAÇÃO
GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. RECOMENDA-SE, A PRIORI, A SUBSTITUIÇÃO DO SOLO
POR RACHÃO NA ESPESSURA MÍNIMA DE 1.0 m.

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO:

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO

S/ ESCALA
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO

N

LATITUDE: 23°16'38.33"S
LONGITUDE: 47°42'29.33"O

MAPA DE LOCALIZAÇÃO
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QUANTITATIVO
Item

6.382,30m²

Quantidade

Pavimentação

Execução de pavimento

1.773,54mExecução de guia e sarjeta

753,34m³Execução de corte

995,17m³Execução de aterro
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1. TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METROS, EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIA.
2. NO CASO DE CFT, OS ÚLTIMOS 60cm DEVERÃO SER CONSTITUÍDOS DE SOLOS DE

QUALIDADE SUPERIOR AO CBR DE PROJETO, COMPACTADOS NA ENERGIA DO
PROCTOR NORMAL EM TRÊS CAMADAS DE ESPESSURA DE 20cm.

3. NO CASO RE REAPROVEITAMENTO DO SOLO DO SUBLEITO O PROCEDIMENTO SERÁ:
1. ESCAVAR O SUBLEITO ATÉ 0,40m ABAIXO DO GREIDE QUE RECEBERÁ O PAVIMENTO;

   2. ESTOCAR O MATERIAL AO LADO;
   3. RECOMPACTAR 0.20m DO FUNDO DA CAIXA;
   4. RETORNAR O MATERIAL ESTOCADO EM DUAS CAMADAS DE 0.20m CADA,

COMPACTANDO NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL (CG>100% DO PN);
4. O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM DEVERÁ TER CBR>13%,

COMPACTADO COM
   GC>100% DO PROCTOR NORMAL (PN).
5. EXECUÇÃO DOS ATERROS DEVERÁ SEGUIR A ESPECIFICAÇÃO DER/SP ET-DE-Q00/003,

OBSERVANDO QUE AS ÚLTIMAS CAMADAS, COMPREENDENDO O ÚLTIMO METRO DE
ATERRO, DEVERÃO SER  CONSTITUÍDAS DE MATERIAIS DE QUALIDADE SUPERIOR,
APRESENTANDO CBR>13.0%, MÓDULO DE RESILIÊNCIA > 929kgf/cm  E EXPANSÃO < 2%.
QUANDO ALTURA < 0.60m DEVERÁ SER EXECUTADO O REBAIXAMENTO DO TERRENO
NATURAL, DE FORMA A ASSEGURAR O MÍNIMO DE 60.0cm DE ATERRO. COMPACTAR O
FUNDO (20.0cm) E APLICAR O MATERIAL ESCAVADO EM CAMADAS DE 20.0cm,
COMPACTADAS NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL, DESDE QUE RESPEITADAS AS
CONDIÇÕES ACIMA.

6. NOS CORTES DEVERÁ SER EXECUTADO O REBAIXAMENTO DE 40cm, E O MATERIAL
ESTOCADO LATERALMENTE. COMPACTAR O FUNDO (20.0cm) E APLICAR O MATERIAL
ESTOCADO EM DUAS CAMADAS DE 20.0 cm, COMPACTADAS NA ENERGIA DO PROCTOR
NORMAL.

7. RECOMENDA-SE QUE O SUBLEITO ESTEJA ISENTO DE MATÉRIA ORGÂNICA E O LENÇOL
FREÁTICO ESTEJA REABAIXADO A NO MÍNIMO 1.50 m DA CAMADA FINAL DE
TERRAPLENAGEM.

8. CASO DE OCORRÊNCIA DE SOLO MOLE, DEVERÁ SER CONSULTADA A ORIENTAÇÃO
GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. RECOMENDA-SE, A PRIORI, A SUBSTITUIÇÃO DO SOLO
POR RACHÃO NA ESPESSURA MÍNIMA DE 1.0 m.

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO:

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.
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PAVIMENTAÇÃO ALFÁLTICA

BTV_ESTRADA LAÉRCIO MARSON_PAV_R05

00 EMISSÃO INICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOITUVA

INDICADA

29/03/2022
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PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

ESCALA 1:500

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO
TRECHO 1

N

A ............................. A'CONTINUA TRECHO 02

SEM ESCALA

PROJETO PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇAO ASFÁLTICA
TRECHO 1 E 2 - EST 00 ATÉ EST 29

B ............................. B'CONTINUA TRECHO 03

A ............................. A'
CONTINUA TRECHO 01

ESCALA 1:500

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO
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QUANTITATIVO
Item

6.382,30m²

Quantidade

Pavimentação

Execução de pavimento

1.773,54mExecução de guia e sarjeta

753,34m³Execução de corte

995,17m³Execução de aterro

590

58
5

585 EST MUN GLAGYS BERNARDES

E01

E02

E03

E04

E05

E06

E07

E08

E09

E10

E11

E12

E13

E14

E00

VER SEÇÃO

TIPO I
2%

2%
3.50 3.50

ESTRADA MUNICIPAL LAERCIO MARSON

PONTO BAIXO - IMPLANTAR DESCARTE DE ÁGUAS PLUVIAIS 
DESCARTAR NA MATRÍCULA Nº   14.545
CONFORME ANUÊNCIA Nº 01/2021
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E14

E15

E16

E17

E18

E19

E20

E21

E22

E23

E24

E25

E26

E27

E28

E29

VER SEÇÃO

TIPO I
2%

2%
3.50 3.50

PONTO BAIXO - IMPLANTAR DESCARTE DE ÁGUAS PLUVIAIS 
DESCARTAR NA MATRÍCULA Nº  14.545

CONFORME ANUÊNCIA Nº 01/2021 

1. TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METROS, EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIA.
2. NO CASO DE CFT, OS ÚLTIMOS 60cm DEVERÃO SER CONSTITUÍDOS DE SOLOS DE

QUALIDADE SUPERIOR AO CBR DE PROJETO, COMPACTADOS NA ENERGIA DO
PROCTOR NORMAL EM TRÊS CAMADAS DE ESPESSURA DE 20cm.

3. NO CASO RE REAPROVEITAMENTO DO SOLO DO SUBLEITO O PROCEDIMENTO SERÁ:
1. ESCAVAR O SUBLEITO ATÉ 0,40m ABAIXO DO GREIDE QUE RECEBERÁ O PAVIMENTO;

   2. ESTOCAR O MATERIAL AO LADO;
   3. RECOMPACTAR 0.20m DO FUNDO DA CAIXA;
   4. RETORNAR O MATERIAL ESTOCADO EM DUAS CAMADAS DE 0.20m CADA,

COMPACTANDO NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL (CG>100% DO PN);
4. O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM DEVERÁ TER CBR>13%,

COMPACTADO COM
   GC>100% DO PROCTOR NORMAL (PN).
5. EXECUÇÃO DOS ATERROS DEVERÁ SEGUIR A ESPECIFICAÇÃO DER/SP ET-DE-Q00/003,

OBSERVANDO QUE AS ÚLTIMAS CAMADAS, COMPREENDENDO O ÚLTIMO METRO DE
ATERRO, DEVERÃO SER  CONSTITUÍDAS DE MATERIAIS DE QUALIDADE SUPERIOR,
APRESENTANDO CBR>13.0%, MÓDULO DE RESILIÊNCIA > 929kgf/cm  E EXPANSÃO < 2%.
QUANDO ALTURA < 0.60m DEVERÁ SER EXECUTADO O REBAIXAMENTO DO TERRENO
NATURAL, DE FORMA A ASSEGURAR O MÍNIMO DE 60.0cm DE ATERRO. COMPACTAR O
FUNDO (20.0cm) E APLICAR O MATERIAL ESCAVADO EM CAMADAS DE 20.0cm,
COMPACTADAS NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL, DESDE QUE RESPEITADAS AS
CONDIÇÕES ACIMA.

6. NOS CORTES DEVERÁ SER EXECUTADO O REBAIXAMENTO DE 40cm, E O MATERIAL
ESTOCADO LATERALMENTE. COMPACTAR O FUNDO (20.0cm) E APLICAR O MATERIAL
ESTOCADO EM DUAS CAMADAS DE 20.0 cm, COMPACTADAS NA ENERGIA DO PROCTOR
NORMAL.

7. RECOMENDA-SE QUE O SUBLEITO ESTEJA ISENTO DE MATÉRIA ORGÂNICA E O LENÇOL
FREÁTICO ESTEJA REABAIXADO A NO MÍNIMO 1.50 m DA CAMADA FINAL DE
TERRAPLENAGEM.

8. CASO DE OCORRÊNCIA DE SOLO MOLE, DEVERÁ SER CONSULTADA A ORIENTAÇÃO
GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. RECOMENDA-SE, A PRIORI, A SUBSTITUIÇÃO DO SOLO
POR RACHÃO NA ESPESSURA MÍNIMA DE 1.0 m.

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO:

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.
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INDICADA
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PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

ESCALA 1:500

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO
TRECHO 1

N

A ............................. A'CONTINUA TRECHO 02

SEM ESCALA

PROJETO PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇAO ASFÁLTICA
TRECHO 1 E 2 - EST 00 ATÉ EST 29

B ............................. B'CONTINUA TRECHO 03

A ............................. A'
CONTINUA TRECHO 01

ESCALA 1:500

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO
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QUANTITATIVO
Item

6.382,30m²

Quantidade

Pavimentação

Execução de pavimento

1.773,54mExecução de guia e sarjeta

753,34m³Execução de corte

995,17m³Execução de aterro
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E44

C = 7,60M
GUIA TRAVESSÃO

VER SEÇÃO

TIPO I
2%

2%
3.50 3.50

ESTRADA MUNICIPAL LAERCIO MARSON

RUA SEM DENOMINAÇÃO

PONTO BAIXO - IMPLANTAR DESCARTE DE ÁGUAS PLUVIAIS 
DESCARTAR NA MATRÍCULA Nº  886

CONFORME ANUÊNCIA Nº  02/2021

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.
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BORGES

PAVIMENTAÇÃO ALFÁLTICA

BTV_ESTRADA LAÉRCIO MARSON_PAV_R05

00 EMISSÃO INICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOITUVA

INDICADA

29/03/2022

102

PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

1. TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METROS, EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIA.
2. NO CASO DE CFT, OS ÚLTIMOS 60cm DEVERÃO SER CONSTITUÍDOS DE SOLOS DE

QUALIDADE SUPERIOR AO CBR DE PROJETO, COMPACTADOS NA ENERGIA DO
PROCTOR NORMAL EM TRÊS CAMADAS DE ESPESSURA DE 20cm.

3. NO CASO RE REAPROVEITAMENTO DO SOLO DO SUBLEITO O PROCEDIMENTO SERÁ:
1. ESCAVAR O SUBLEITO ATÉ 0,40m ABAIXO DO GREIDE QUE RECEBERÁ O PAVIMENTO;

   2. ESTOCAR O MATERIAL AO LADO;
   3. RECOMPACTAR 0.20m DO FUNDO DA CAIXA;
   4. RETORNAR O MATERIAL ESTOCADO EM DUAS CAMADAS DE 0.20m CADA,

COMPACTANDO NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL (CG>100% DO PN);
4. O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM DEVERÁ TER CBR>13%,

COMPACTADO COM
   GC>100% DO PROCTOR NORMAL (PN).
5. EXECUÇÃO DOS ATERROS DEVERÁ SEGUIR A ESPECIFICAÇÃO DER/SP ET-DE-Q00/003,

OBSERVANDO QUE AS ÚLTIMAS CAMADAS, COMPREENDENDO O ÚLTIMO METRO DE
ATERRO, DEVERÃO SER  CONSTITUÍDAS DE MATERIAIS DE QUALIDADE SUPERIOR,
APRESENTANDO CBR>13.0%, MÓDULO DE RESILIÊNCIA > 929kgf/cm  E EXPANSÃO < 2%.
QUANDO ALTURA < 0.60m DEVERÁ SER EXECUTADO O REBAIXAMENTO DO TERRENO
NATURAL, DE FORMA A ASSEGURAR O MÍNIMO DE 60.0cm DE ATERRO. COMPACTAR O
FUNDO (20.0cm) E APLICAR O MATERIAL ESCAVADO EM CAMADAS DE 20.0cm,
COMPACTADAS NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL, DESDE QUE RESPEITADAS AS
CONDIÇÕES ACIMA.

6. NOS CORTES DEVERÁ SER EXECUTADO O REBAIXAMENTO DE 40cm, E O MATERIAL
ESTOCADO LATERALMENTE. COMPACTAR O FUNDO (20.0cm) E APLICAR O MATERIAL
ESTOCADO EM DUAS CAMADAS DE 20.0 cm, COMPACTADAS NA ENERGIA DO PROCTOR
NORMAL.

7. RECOMENDA-SE QUE O SUBLEITO ESTEJA ISENTO DE MATÉRIA ORGÂNICA E O LENÇOL
FREÁTICO ESTEJA REABAIXADO A NO MÍNIMO 1.50 m DA CAMADA FINAL DE
TERRAPLENAGEM.

8. CASO DE OCORRÊNCIA DE SOLO MOLE, DEVERÁ SER CONSULTADA A ORIENTAÇÃO
GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. RECOMENDA-SE, A PRIORI, A SUBSTITUIÇÃO DO SOLO
POR RACHÃO NA ESPESSURA MÍNIMA DE 1.0 m.

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO:

SEM ESCALA

PROJETO PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇAO ASFÁLTICA
TRECHO 3 - EST 29 ATÉ EST 44

B ............................. B'
CONTINUA TRECHO 02

ESCALA 1:500

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO
TRECHO 3

N

CAPA ASFÁLTICA (CBUQ), DER.SP - FAIXA III 0.04

IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE

0.20

0.20

SUBLEITO DE SOLO LOCAL E/OU IMPORTADO COMPACTADO.

0.40

COMPACTADO A 100% DO PROCTOR NORMAL (CBR>20%)

REFORÇO DO SUB-LEITO COM SOLO SELECIONADO
LOCAL E/OU IMPORTADO CBR>20%

BASE DE BRITA
GRADUADA SIMPLES

IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE

ESTRUTURA DO PAVIMENTO
PAVIMENTO PROJETADO - TRÁFEGO LEVE

QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

CAPA ASFÁLTICA (CBUQ), DER.SP - FAIXA III

MATERIALCÓDIGO ESPECIFICAÇÃO

DER/SP ET-DE-P00/027

IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA IMPERMEABILIZANTE DER/SP ET-DE-P00/019

DER/SP ET-DE-P00/002

MELHORIA E PREPARO DO SUBLEITO (CBR>20.0%) DER/SP ET-DE-P00/001

SUB-LEITO DE SOLO LOCAL E/OU SELECIONADO

BRITA GRADUADA SIMPLES (FX. II) DER/SP ET-DE-P00/007 

IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE DER/SP ET-DE-P00/020

DEFLEXÕES MÉDIAS E CARACTERÍSTICA (10  mm)
-2

CAMADA Característica

93BASE

CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CAPA) 50

Deflexão

BINDER 62

Média

75

40

Deflexão

50

7.00
PISTA PROJETADA

SEÇÃO TRANSVESAL TIPO
PAVIMENTO PROJETADO - TRÁFEGO LEVE

EIXO

CAPA ASFÁLTICA - CBUQ (4CM)

IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE

BASE DE BRITA (20CM)

IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE

VER DETALHE

GUIA E SARJETA
VER DETALHE

1
1

À EXECUTAR

1,5
1

1

1,5
1

REFORÇO DO SUBLEITO

ESPESSURA MÍNIMA DE SUBSTITUIÇÃO DE SOLOS

CAPACIDADE DE SUPORTE

CBR (%)
EXPANSÃO (%) ESPESSURAS (cm)

2% < CBR < 4%

4% < CBR < 8%

2% < EXP. < 5% 80,0

100,0

50,0

80,0

EXP. > 5%

2% < EXP. < 5%

EXP. > 5%

TABELA DE TROCA DE SOLOS

GUIA E SARJETA G-450 C=0,055M3/M
PERFIL MOLDADO IN LOCO

450
150

100 70

220

100

300

SARJETA E GUIA G-450

SAÍDA

621,534
PV 03

2,40

ENTRADA

PROFUNDIDADE PV

COTA DO TERRENO

COTA DA GALERIA

LEGENDA E CONVENÇÕES - IMPLANTAÇÃO

SEM ESCALA

ø1000mm   72m   i:1,50%

CAIXA DE LIGAÇÃO
C/ P.V. À MONTANTE

CAIXA DE LIGAÇÃO
C/ P.V. À JUSANTE

DIÂMETRO, COMPRIMENTO E

IDENTIFICAÇÃO DO PONTO

DECLIVIDADE DO TRECHO

C:\Pacote\D-Mani.bmp

IDENTIFICAÇÃO
 DO PONTO

PROFUNDIDADE PV

8 - 2
TRAMA TRECHO

MONTANTE

COTA DA GALERIA
JUSANTE

.

621,534

619,134

PV 02

2,40

.

RAMAIS COM DECLIVIDADE MÍNIMA DE 1%;

e1 - lastro concreto
e2 - lastro brita

DETALHE TÍPICO DE ASSENTAMENTO DE TUBOS

BSTC 
 Øvar  i=2,0%

D

recobrimento
h>0,60m

ESCORAMENTO (E)

L1
L2

DIÂMETRO
D (m)

LARGURA
L1 (m)

LARGURA
L2 (m)

ESPESSURA ESPESSURA
e2 (m)

ESCORAMENTO
Ee1 (m)

0,40
0,50
0,60
0,80
1,00
1,20
1,50

0,55
0,65
0,75
0,80
1,00
1,20
1,50

1,20
1,50
1,80
2,00
2,20
2,40
2,70

0,22 -
-
-
-
-

0,06
0,06

-
-

DESCONTÍNUO
DESCONTÍNUO
DESCONTÍNUO

CONTÍNUO
CONTÍNUO

0,22
0,22
0,22
0,22
0,22
0,22

1- SE OCORRER PRESENÇA DE SOLO DE BAIXA CAPACIDADE DE SUPORTE,
DEVERÁ SER PREVISTA FUNDAÇÃO DE RACHÃO SOB O LASTRO DE BRITA
COM ESPESSURA MÍNIMA DE 0,50M

2- QUANDO O RECOBRIMENTO FOR MENOR QUE 0,60M, PREVER O ENVELO-
PAMENTO DO TUBO
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QUANTITATIVO
Item

6.382,30m²

Quantidade

Pavimentação

Execução de pavimento

1.773,54mExecução de guia e sarjeta

753,34m³Execução de corte

995,17m³Execução de aterro
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C = 7,60M
GUIA TRAVESSÃO

VER SEÇÃO

TIPO I
2%

2%
3.50 3.50

ESTRADA MUNICIPAL LAERCIO MARSON

RUA SEM DENOMINAÇÃO

PONTO BAIXO - IMPLANTAR DESCARTE DE ÁGUAS PLUVIAIS 
DESCARTAR NA MATRÍCULA Nº  886

CONFORME ANUÊNCIA Nº  02/2021

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.
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BTV_ESTRADA LAÉRCIO MARSON_PAV_R05

00 EMISSÃO INICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOITUVA

INDICADA

29/03/2022
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PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

1. TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METROS, EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIA.
2. NO CASO DE CFT, OS ÚLTIMOS 60cm DEVERÃO SER CONSTITUÍDOS DE SOLOS DE

QUALIDADE SUPERIOR AO CBR DE PROJETO, COMPACTADOS NA ENERGIA DO
PROCTOR NORMAL EM TRÊS CAMADAS DE ESPESSURA DE 20cm.

3. NO CASO RE REAPROVEITAMENTO DO SOLO DO SUBLEITO O PROCEDIMENTO SERÁ:
1. ESCAVAR O SUBLEITO ATÉ 0,40m ABAIXO DO GREIDE QUE RECEBERÁ O PAVIMENTO;

   2. ESTOCAR O MATERIAL AO LADO;
   3. RECOMPACTAR 0.20m DO FUNDO DA CAIXA;
   4. RETORNAR O MATERIAL ESTOCADO EM DUAS CAMADAS DE 0.20m CADA,

COMPACTANDO NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL (CG>100% DO PN);
4. O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM DEVERÁ TER CBR>13%,

COMPACTADO COM
   GC>100% DO PROCTOR NORMAL (PN).
5. EXECUÇÃO DOS ATERROS DEVERÁ SEGUIR A ESPECIFICAÇÃO DER/SP ET-DE-Q00/003,

OBSERVANDO QUE AS ÚLTIMAS CAMADAS, COMPREENDENDO O ÚLTIMO METRO DE
ATERRO, DEVERÃO SER  CONSTITUÍDAS DE MATERIAIS DE QUALIDADE SUPERIOR,
APRESENTANDO CBR>13.0%, MÓDULO DE RESILIÊNCIA > 929kgf/cm  E EXPANSÃO < 2%.
QUANDO ALTURA < 0.60m DEVERÁ SER EXECUTADO O REBAIXAMENTO DO TERRENO
NATURAL, DE FORMA A ASSEGURAR O MÍNIMO DE 60.0cm DE ATERRO. COMPACTAR O
FUNDO (20.0cm) E APLICAR O MATERIAL ESCAVADO EM CAMADAS DE 20.0cm,
COMPACTADAS NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL, DESDE QUE RESPEITADAS AS
CONDIÇÕES ACIMA.

6. NOS CORTES DEVERÁ SER EXECUTADO O REBAIXAMENTO DE 40cm, E O MATERIAL
ESTOCADO LATERALMENTE. COMPACTAR O FUNDO (20.0cm) E APLICAR O MATERIAL
ESTOCADO EM DUAS CAMADAS DE 20.0 cm, COMPACTADAS NA ENERGIA DO PROCTOR
NORMAL.

7. RECOMENDA-SE QUE O SUBLEITO ESTEJA ISENTO DE MATÉRIA ORGÂNICA E O LENÇOL
FREÁTICO ESTEJA REABAIXADO A NO MÍNIMO 1.50 m DA CAMADA FINAL DE
TERRAPLENAGEM.

8. CASO DE OCORRÊNCIA DE SOLO MOLE, DEVERÁ SER CONSULTADA A ORIENTAÇÃO
GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. RECOMENDA-SE, A PRIORI, A SUBSTITUIÇÃO DO SOLO
POR RACHÃO NA ESPESSURA MÍNIMA DE 1.0 m.

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO:

SEM ESCALA

PROJETO PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇAO ASFÁLTICA
TRECHO 3 - EST 29 ATÉ EST 44

B ............................. B'
CONTINUA TRECHO 02

ESCALA 1:500

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO
TRECHO 3

N

CAPA ASFÁLTICA (CBUQ), DER.SP - FAIXA III 0.04

IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE

0.20

0.20

SUBLEITO DE SOLO LOCAL E/OU IMPORTADO COMPACTADO.

0.40

COMPACTADO A 100% DO PROCTOR NORMAL (CBR>20%)

REFORÇO DO SUB-LEITO COM SOLO SELECIONADO
LOCAL E/OU IMPORTADO CBR>20%

BASE DE BRITA
GRADUADA SIMPLES

IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE

ESTRUTURA DO PAVIMENTO
PAVIMENTO PROJETADO - TRÁFEGO LEVE

QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

CAPA ASFÁLTICA (CBUQ), DER.SP - FAIXA III

MATERIALCÓDIGO ESPECIFICAÇÃO

DER/SP ET-DE-P00/027

IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA IMPERMEABILIZANTE DER/SP ET-DE-P00/019

DER/SP ET-DE-P00/002

MELHORIA E PREPARO DO SUBLEITO (CBR>20.0%) DER/SP ET-DE-P00/001

SUB-LEITO DE SOLO LOCAL E/OU SELECIONADO

BRITA GRADUADA SIMPLES (FX. II) DER/SP ET-DE-P00/007 

IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE DER/SP ET-DE-P00/020

DEFLEXÕES MÉDIAS E CARACTERÍSTICA (10  mm)
-2

CAMADA Característica

93BASE

CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CAPA) 50

Deflexão

BINDER 62

Média

75

40

Deflexão

50

7.00
PISTA PROJETADA

SEÇÃO TRANSVESAL TIPO
PAVIMENTO PROJETADO - TRÁFEGO LEVE

EIXO

CAPA ASFÁLTICA - CBUQ (4CM)

IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE

BASE DE BRITA (20CM)

IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE

VER DETALHE

GUIA E SARJETA
VER DETALHE

1
1

À EXECUTAR

1,5
1

1

1,5
1

REFORÇO DO SUBLEITO

ESPESSURA MÍNIMA DE SUBSTITUIÇÃO DE SOLOS

CAPACIDADE DE SUPORTE

CBR (%)
EXPANSÃO (%) ESPESSURAS (cm)

2% < CBR < 4%

4% < CBR < 8%

2% < EXP. < 5% 80,0

100,0

50,0

80,0

EXP. > 5%

2% < EXP. < 5%

EXP. > 5%

TABELA DE TROCA DE SOLOS

GUIA E SARJETA G-450 C=0,055M3/M
PERFIL MOLDADO IN LOCO

450
150

100 70

220

100

300

SARJETA E GUIA G-450

SAÍDA

621,534
PV 03

2,40

ENTRADA

PROFUNDIDADE PV

COTA DO TERRENO

COTA DA GALERIA

LEGENDA E CONVENÇÕES - IMPLANTAÇÃO

SEM ESCALA

ø1000mm   72m   i:1,50%

CAIXA DE LIGAÇÃO
C/ P.V. À MONTANTE

CAIXA DE LIGAÇÃO
C/ P.V. À JUSANTE

DIÂMETRO, COMPRIMENTO E

IDENTIFICAÇÃO DO PONTO

DECLIVIDADE DO TRECHO

C:\Pacote\D-Mani.bmp

IDENTIFICAÇÃO
 DO PONTO

PROFUNDIDADE PV

8 - 2
TRAMA TRECHO

MONTANTE

COTA DA GALERIA
JUSANTE

.

621,534

619,134

PV 02

2,40

.

RAMAIS COM DECLIVIDADE MÍNIMA DE 1%;

e1 - lastro concreto
e2 - lastro brita

DETALHE TÍPICO DE ASSENTAMENTO DE TUBOS

BSTC 
 Øvar  i=2,0%

D

recobrimento
h>0,60m

ESCORAMENTO (E)

L1
L2

DIÂMETRO
D (m)

LARGURA
L1 (m)

LARGURA
L2 (m)

ESPESSURA ESPESSURA
e2 (m)

ESCORAMENTO
Ee1 (m)

0,40
0,50
0,60
0,80
1,00
1,20
1,50

0,55
0,65
0,75
0,80
1,00
1,20
1,50

1,20
1,50
1,80
2,00
2,20
2,40
2,70

0,22 -
-
-
-
-

0,06
0,06

-
-

DESCONTÍNUO
DESCONTÍNUO
DESCONTÍNUO

CONTÍNUO
CONTÍNUO

0,22
0,22
0,22
0,22
0,22
0,22

1- SE OCORRER PRESENÇA DE SOLO DE BAIXA CAPACIDADE DE SUPORTE,
DEVERÁ SER PREVISTA FUNDAÇÃO DE RACHÃO SOB O LASTRO DE BRITA
COM ESPESSURA MÍNIMA DE 0,50M

2- QUANDO O RECOBRIMENTO FOR MENOR QUE 0,60M, PREVER O ENVELO-
PAMENTO DO TUBO
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QUANTITATIVO
Item

6.382,30m²

Quantidade

Pavimentação

Execução de pavimento

1.773,54mExecução de guia e sarjeta

753,34m³Execução de corte

995,17m³Execução de aterro

PERFIL LONGITUDINAL
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k=7.719
e=0,093

Y=23.929
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PLANIMETRIA TANGENTE
L=81.770

R=200,000
D=11,810

TANGENTE
L=36.955

R=200,000
D=17,429

TANGENTE
L=39.105

R=200,000
D=1,515

TANGENTE
L=157.283

R=200,068
D=0,051

TANGENTE
L=101.274

TANGENTE
L=12.808

TANGENTE
L=20.000

TANGENTE
L=20.000

TANGENTE
L=20.000
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0
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ES
T.

39
+1

8,
38

6
C

O
TA

:5
91

.1
48

k=27.863
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k=24.043
e=0,108

Y=45.625

TANGENTE
L=20.000

TANGENTE
L=20.000

TANGENTE
L=20.000

TANGENTE
L=20.000

TANGENTE
L=20.000

TANGENTE
L=20.000

TANGENTE
L=34.450

R=200,000
D=0,563

TANGENTE
L=46.001

R=200,000
D=21,671

TANGENTE
L=10.954

R=145,108
D=14,594

TANGENTE
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L=42.006
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DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.
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1. TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METROS, EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIA.
2. NO CASO DE CFT, OS ÚLTIMOS 60cm DEVERÃO SER CONSTITUÍDOS DE SOLOS DE

QUALIDADE SUPERIOR AO CBR DE PROJETO, COMPACTADOS NA ENERGIA DO
PROCTOR NORMAL EM TRÊS CAMADAS DE ESPESSURA DE 20cm.

3. NO CASO RE REAPROVEITAMENTO DO SOLO DO SUBLEITO O PROCEDIMENTO SERÁ:
1. ESCAVAR O SUBLEITO ATÉ 0,40m ABAIXO DO GREIDE QUE RECEBERÁ O PAVIMENTO;

   2. ESTOCAR O MATERIAL AO LADO;
   3. RECOMPACTAR 0.20m DO FUNDO DA CAIXA;
   4. RETORNAR O MATERIAL ESTOCADO EM DUAS CAMADAS DE 0.20m CADA,

COMPACTANDO NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL (CG>100% DO PN);
4. O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM DEVERÁ TER CBR>13%,

COMPACTADO COM
   GC>100% DO PROCTOR NORMAL (PN).
5. EXECUÇÃO DOS ATERROS DEVERÁ SEGUIR A ESPECIFICAÇÃO DER/SP ET-DE-Q00/003,

OBSERVANDO QUE AS ÚLTIMAS CAMADAS, COMPREENDENDO O ÚLTIMO METRO DE
ATERRO, DEVERÃO SER  CONSTITUÍDAS DE MATERIAIS DE QUALIDADE SUPERIOR,
APRESENTANDO CBR>13.0%, MÓDULO DE RESILIÊNCIA > 929kgf/cm  E EXPANSÃO < 2%.
QUANDO ALTURA < 0.60m DEVERÁ SER EXECUTADO O REBAIXAMENTO DO TERRENO
NATURAL, DE FORMA A ASSEGURAR O MÍNIMO DE 60.0cm DE ATERRO. COMPACTAR O
FUNDO (20.0cm) E APLICAR O MATERIAL ESCAVADO EM CAMADAS DE 20.0cm,
COMPACTADAS NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL, DESDE QUE RESPEITADAS AS
CONDIÇÕES ACIMA.

6. NOS CORTES DEVERÁ SER EXECUTADO O REBAIXAMENTO DE 40cm, E O MATERIAL
ESTOCADO LATERALMENTE. COMPACTAR O FUNDO (20.0cm) E APLICAR O MATERIAL
ESTOCADO EM DUAS CAMADAS DE 20.0 cm, COMPACTADAS NA ENERGIA DO PROCTOR
NORMAL.

7. RECOMENDA-SE QUE O SUBLEITO ESTEJA ISENTO DE MATÉRIA ORGÂNICA E O LENÇOL
FREÁTICO ESTEJA REABAIXADO A NO MÍNIMO 1.50 m DA CAMADA FINAL DE
TERRAPLENAGEM.

8. CASO DE OCORRÊNCIA DE SOLO MOLE, DEVERÁ SER CONSULTADA A ORIENTAÇÃO
GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. RECOMENDA-SE, A PRIORI, A SUBSTITUIÇÃO DO SOLO
POR RACHÃO NA ESPESSURA MÍNIMA DE 1.0 m.

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO:

SEM ESCALA

PROJETO PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇAO ASFÁLTICA
PERFIL LONGITUDINAL

CAPA ASFÁLTICA (CBUQ), DER.SP - FAIXA III 0.04

IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE

0.20

0.20

SUBLEITO DE SOLO LOCAL E/OU IMPORTADO COMPACTADO.

0.40

COMPACTADO A 100% DO PROCTOR NORMAL (CBR>20%)

REFORÇO DO SUB-LEITO COM SOLO SELECIONADO
LOCAL E/OU IMPORTADO CBR>20%

BASE DE BRITA
GRADUADA SIMPLES

IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE

ESTRUTURA DO PAVIMENTO
PAVIMENTO PROJETADO - TRÁFEGO LEVE

7.00
PISTA PROJETADA

SEÇÃO TRANSVESAL TIPO
PAVIMENTO PROJETADO - TRÁFEGO LEVE

EIXO

CAPA ASFÁLTICA - CBUQ (4CM)

IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE

BASE DE BRITA (20CM)

IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE

VER DETALHE

GUIA E SARJETA
VER DETALHE

1
1

À EXECUTAR

1,5
1

1

1,5
1

REFORÇO DO SUBLEITO

GUIA E SARJETA G-450 C=0,055M3/M
PERFIL MOLDADO IN LOCO

450
150

100 70

220

100

300

SARJETA E GUIA G-450
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585 EST MUN GLAGYS BERNARDES
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E14

E00

ESTRADA MUNICIPAL LAERCIO MARSON
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BLD-01
BLD-02

ø600mm   c:44m   i:1,00%

LAGOA DE CONTENÇÃO
C/ MURO ALA

PONTO BAIXO - IMPLANTAR DESCARTE DE ÁGUAS PLUVIAIS 

CONFORME ANUÊNCIA Nº 01/2021
DESCARTAR NA MATRÍCULA Nº   14.545
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C:\Pacote\D-Mani.bmp

.
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.

BLD-03
BLD-04

ø600mm
c:15,50m   i:1,00%

LAGOA DE CONTENÇÃO
C/ MURO ALA

PONTO BAIXO - IMPLANTAR DESCARTE DE ÁGUAS PLUVIAIS 
DESCARTAR NA MATRÍCULA Nº  14.545
CONFORME ANUÊNCIA Nº 01/2021 

QUANTITATIVO
Item Quantidade

Drenagem

Construção de boca de lobo dupla

Construção de poço de visita

Construção de muro ala

Construção de tubo de concreto armado PB PA2 - Ø600mm

08 unid.

02 unid.

03 unid.

223,50m

Construção de lagoa de contenção 03 unid.

Sentido de Escoamento das Águas Pluviais na Gap -

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.

05

AUGUSTO
BORGES

PAVIMENTAÇÃO ALFÁLTICA

BTV_ESTRADA LAÉRCIO MARSON_PAV_R05

00 EMISSÃO INICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOITUVA

INDICADA

29/03/2022

104

PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

1. UNIDADE DE MEDIDAS = METRO(m), EXCETO ONDE INDICADO;
2-  OS BUEIROS DEVERÃO SER ASSENTADOS SOBRE BERÇO DE 1ª CLASSE 
(BRITA), EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIO;

3- AS TUBULAÇÕES PROJETADAS SERÃO EM CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, 
CONFORME NBR 8890/03.

4-  ANTES DA IMPLANTAÇÃO DOS TUBOS, AS CONDIÇÕES PARA O ASSENTAMENTO DOS
MESMOS DEVERÃO SER LIBERADOS POR ENG. FISCAL DA OBRA;

5- OS TUBOS EXISTENTES DEVERÃO SER CONFIRMADOS EM CAMPO. CASO HAJA 
DIVERGÊNCIA, A PROJETISTA DEVERÁ SER CONTACTADA;

6- TODOS OS DISPOSITIVOS EXISTENTES QUE FOREM UTILIZADOS DEVERÃO  SER 
LIMPOS E, SE NECESSÁRIO, REFORMADOS.

7- AS COTAS DOS DISPOSITIVOS EXISTENTES DEVERÃO SER CONFIRMADAS     
DURANTE A EXECUÇÃO DAS OBRAS.

8- INCLINAÇÃO MÍNIMAS DAS TUBULAÇÕES 1,0%

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE DRENAGEM:

A ............................. A'CONTINUA TRECHO 02
B ............................. B'CONTINUA TRECHO 03

A ............................. A'
CONTINUA TRECHO 01

ESCALA 1:500

PROJETO DE DRENAGEM
TRECHO 1

N

ESCALA 1:500

PROJETO DE DRENAGEM
TRECHO 2

N

PROJETO PARA IMPLANTAÇÃO DE DRENAGEM
TRECHO 1 E 2 - EST 00 ATÉ EST 29

SEM ESCALA
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585 EST MUN GLAGYS BERNARDES
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E14

E00

ESTRADA MUNICIPAL LAERCIO MARSON

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

BLD-01
BLD-02

ø600mm   c:44m   i:1,00%

LAGOA DE CONTENÇÃO
C/ MURO ALA

PONTO BAIXO - IMPLANTAR DESCARTE DE ÁGUAS PLUVIAIS 

CONFORME ANUÊNCIA Nº 01/2021
DESCARTAR NA MATRÍCULA Nº   14.545

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

E14

E15

E16

E17

E18

E19

E20

E21

E22

E23

E24

E25

E26

E27

E28

E29

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

BLD-03
BLD-04

ø600mm
c:15,50m   i:1,00%

LAGOA DE CONTENÇÃO
C/ MURO ALA

PONTO BAIXO - IMPLANTAR DESCARTE DE ÁGUAS PLUVIAIS 
DESCARTAR NA MATRÍCULA Nº  14.545
CONFORME ANUÊNCIA Nº 01/2021 

QUANTITATIVO
Item Quantidade

Drenagem

Construção de boca de lobo dupla

Construção de poço de visita

Construção de muro ala

Construção de tubo de concreto armado PB PA2 - Ø600mm

08 unid.

02 unid.

03 unid.

223,50m

Construção de lagoa de contenção 03 unid.

Sentido de Escoamento das Águas Pluviais na Gap -

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.

05

AUGUSTO
BORGES

PAVIMENTAÇÃO ALFÁLTICA

BTV_ESTRADA LAÉRCIO MARSON_PAV_R05

00 EMISSÃO INICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOITUVA

INDICADA

29/03/2022

104

PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

1. UNIDADE DE MEDIDAS = METRO(m), EXCETO ONDE INDICADO;
2-  OS BUEIROS DEVERÃO SER ASSENTADOS SOBRE BERÇO DE 1ª CLASSE 
(BRITA), EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIO;

3- AS TUBULAÇÕES PROJETADAS SERÃO EM CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, 
CONFORME NBR 8890/03.

4-  ANTES DA IMPLANTAÇÃO DOS TUBOS, AS CONDIÇÕES PARA O ASSENTAMENTO DOS
MESMOS DEVERÃO SER LIBERADOS POR ENG. FISCAL DA OBRA;

5- OS TUBOS EXISTENTES DEVERÃO SER CONFIRMADOS EM CAMPO. CASO HAJA 
DIVERGÊNCIA, A PROJETISTA DEVERÁ SER CONTACTADA;

6- TODOS OS DISPOSITIVOS EXISTENTES QUE FOREM UTILIZADOS DEVERÃO  SER 
LIMPOS E, SE NECESSÁRIO, REFORMADOS.

7- AS COTAS DOS DISPOSITIVOS EXISTENTES DEVERÃO SER CONFIRMADAS     
DURANTE A EXECUÇÃO DAS OBRAS.

8- INCLINAÇÃO MÍNIMAS DAS TUBULAÇÕES 1,0%

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE DRENAGEM:

A ............................. A'CONTINUA TRECHO 02
B ............................. B'CONTINUA TRECHO 03

A ............................. A'
CONTINUA TRECHO 01

ESCALA 1:500

PROJETO DE DRENAGEM
TRECHO 1

N

ESCALA 1:500

PROJETO DE DRENAGEM
TRECHO 2

N

PROJETO PARA IMPLANTAÇÃO DE DRENAGEM
TRECHO 1 E 2 - EST 00 ATÉ EST 29

SEM ESCALA
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QUANTITATIVO
Item Quantidade

Drenagem

Construção de boca de lobo dupla

Construção de poço de visita

Construção de muro ala

Construção de tubo de concreto armado PB PA2 - Ø600mm

08 unid.

02 unid.

03 unid.

223,50m

Construção de lagoa de contenção 03 unid.

Sentido de Escoamento das Águas Pluviais na Gap -

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.
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E44
ESTRADA MUNICIPAL LAERCIO MARSON

RUA SEM DENOMINAÇÃO

RU
A 

SE
M 

DE
NO
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NA

ÇÃ
O

RUA SEM DENOMINAÇÃO

BLD-07

BLD-08

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

LAGOA DE CONTENÇÃO
C/ MURO ALA

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

ø600m
m

   120m
   i:1,00%

BLD-05 BLD-06

ø600mm   c
:35m   i:

1,00%

ø600mm   4.50m   i:1,00%
RAMAL-02

ø600mm   4.50m   i:1,00%
RAMAL-01

SAÍDA
PV01

2,20

591,80

589,60

588,40
PV02

1,64

ENTRADA

SAÍDA
PV02

1,64

590,04

588,40

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

PONTO BAIXO - IMPLANTAR DESCARTE DE ÁGUAS PLUVIAIS 
DESCARTAR NA MATRÍCULA Nº  886
CONFORME ANUÊNCIA Nº  02/2021
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 0

1

PONTO BAIXO
IMPLANTAR DRENAGEM

PV
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1
58

9,
60

c:120,00 - i:1,00%

Ø600

PV
 0
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2,
20

PV
 0

2
58

8,
40

1,
64
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595
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COTAS
TERRENO/PROJETO

ESTAQUEAMENTO

NÚMERO DO PV

COTA
FUNDO PV

PROFUNDIDADE
PV

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.

05

AUGUSTO
BORGES

PAVIMENTAÇÃO ALFÁLTICA

BTV_ESTRADA LAÉRCIO MARSON_PAV_R05

00 EMISSÃO INICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOITUVA

INDICADA

29/03/2022

105

PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

1. UNIDADE DE MEDIDAS = METRO(m), EXCETO ONDE INDICADO;
2-  OS BUEIROS DEVERÃO SER ASSENTADOS SOBRE BERÇO DE 1ª CLASSE 
(BRITA), EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIO;

3- AS TUBULAÇÕES PROJETADAS SERÃO EM CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, 
CONFORME NBR 8890/03.

4-  ANTES DA IMPLANTAÇÃO DOS TUBOS, AS CONDIÇÕES PARA O ASSENTAMENTO DOS
MESMOS DEVERÃO SER LIBERADOS POR ENG. FISCAL DA OBRA;

5- OS TUBOS EXISTENTES DEVERÃO SER CONFIRMADOS EM CAMPO. CASO HAJA 
DIVERGÊNCIA, A PROJETISTA DEVERÁ SER CONTACTADA;

6- TODOS OS DISPOSITIVOS EXISTENTES QUE FOREM UTILIZADOS DEVERÃO  SER 
LIMPOS E, SE NECESSÁRIO, REFORMADOS.

7- AS COTAS DOS DISPOSITIVOS EXISTENTES DEVERÃO SER CONFIRMADAS     
DURANTE A EXECUÇÃO DAS OBRAS.

8- INCLINAÇÃO MÍNIMAS DAS TUBULAÇÕES 1,0%

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE DRENAGEM:

SAÍDA

621,534
PV 03

2,40

ENTRADA

PROFUNDIDADE PV

COTA DO TERRENO

COTA DA GALERIA

LEGENDA E CONVENÇÕES - IMPLANTAÇÃO

SEM ESCALA

ø1000mm   72m   i:1,50%

CAIXA DE LIGAÇÃO
C/ P.V. À MONTANTE

CAIXA DE LIGAÇÃO
C/ P.V. À JUSANTE

DIÂMETRO, COMPRIMENTO E

IDENTIFICAÇÃO DO PONTO

DECLIVIDADE DO TRECHO

C:\Pacote\D-Mani.bmp

IDENTIFICAÇÃO
 DO PONTO

PROFUNDIDADE PV

8 - 2
TRAMA TRECHO

MONTANTE

COTA DA GALERIA
JUSANTE

.

621,534

619,134

PV 02

2,40

.

RAMAIS COM DECLIVIDADE MÍNIMA DE 1%;

e1 - lastro concreto
e2 - lastro brita

DETALHE TÍPICO DE ASSENTAMENTO DE TUBOS

BSTC 
 Øvar  i=2,0%

D

recobrimento
h>0,60m

ESCORAMENTO (E)

L1
L2

DIÂMETRO
D (m)

LARGURA
L1 (m)

LARGURA
L2 (m)

ESPESSURA ESPESSURA
e2 (m)

ESCORAMENTO
Ee1 (m)

0,40
0,50
0,60
0,80
1,00
1,20
1,50

0,55
0,65
0,75
0,80
1,00
1,20
1,50

1,20
1,50
1,80
2,00
2,20
2,40
2,70

0,22 -
-
-
-
-

0,06
0,06

-
-

DESCONTÍNUO
DESCONTÍNUO
DESCONTÍNUO

CONTÍNUO
CONTÍNUO

0,22
0,22
0,22
0,22
0,22
0,22

1- SE OCORRER PRESENÇA DE SOLO DE BAIXA CAPACIDADE DE SUPORTE,
DEVERÁ SER PREVISTA FUNDAÇÃO DE RACHÃO SOB O LASTRO DE BRITA
COM ESPESSURA MÍNIMA DE 0,50M

2- QUANDO O RECOBRIMENTO FOR MENOR QUE 0,60M, PREVER O ENVELO-
PAMENTO DO TUBO

PROJETO PARA IMPLANTAÇÃO DE DRENAGEM
TRECHO 3 - EST 32 ATÉ EST 44

SEM ESCALA

B ............................. B'
CONTINUA TRECHO 02

ESCALA 1:500

PROJETO DE DRENAGEM
TRECHO 3

N

PERFIL LONGITUDINAL
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QUANTITATIVO
Item Quantidade

Drenagem

Construção de boca de lobo dupla

Construção de poço de visita

Construção de muro ala

Construção de tubo de concreto armado PB PA2 - Ø600mm

08 unid.

02 unid.

03 unid.

223,50m

Construção de lagoa de contenção 03 unid.

Sentido de Escoamento das Águas Pluviais na Gap -

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.
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E32

E33

E34

E35

E36

E37

E38

E39

E40

E41

E42

E43

E44
ESTRADA MUNICIPAL LAERCIO MARSON

RUA SEM DENOMINAÇÃO

RU
A 

SE
M 

DE
NO

MI
NA

ÇÃ
O

RUA SEM DENOMINAÇÃO

BLD-07

BLD-08

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

LAGOA DE CONTENÇÃO
C/ MURO ALA
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ø600m
m

   120m
   i:1,00%

BLD-05 BLD-06

ø600mm   c
:35m   i:

1,00%

ø600mm   4.50m   i:1,00%
RAMAL-02

ø600mm   4.50m   i:1,00%
RAMAL-01

SAÍDA
PV01

2,20

591,80

589,60

588,40
PV02

1,64

ENTRADA

SAÍDA
PV02

1,64

590,04

588,40
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PONTO BAIXO - IMPLANTAR DESCARTE DE ÁGUAS PLUVIAIS 
DESCARTAR NA MATRÍCULA Nº  886
CONFORME ANUÊNCIA Nº  02/2021
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PV
 0

1

PONTO BAIXO
IMPLANTAR DRENAGEM

PV
 0

1
58

9,
60

c:120,00 - i:1,00%

Ø600

PV
 0

2

2,
20

PV
 0

2
58

8,
40

1,
64

580

585

590

595

600

COTAS
TERRENO/PROJETO

ESTAQUEAMENTO

NÚMERO DO PV

COTA
FUNDO PV

PROFUNDIDADE
PV

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.

05

AUGUSTO
BORGES

PAVIMENTAÇÃO ALFÁLTICA

BTV_ESTRADA LAÉRCIO MARSON_PAV_R05

00 EMISSÃO INICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOITUVA

INDICADA

29/03/2022

105

PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

1. UNIDADE DE MEDIDAS = METRO(m), EXCETO ONDE INDICADO;
2-  OS BUEIROS DEVERÃO SER ASSENTADOS SOBRE BERÇO DE 1ª CLASSE 
(BRITA), EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIO;

3- AS TUBULAÇÕES PROJETADAS SERÃO EM CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, 
CONFORME NBR 8890/03.

4-  ANTES DA IMPLANTAÇÃO DOS TUBOS, AS CONDIÇÕES PARA O ASSENTAMENTO DOS
MESMOS DEVERÃO SER LIBERADOS POR ENG. FISCAL DA OBRA;

5- OS TUBOS EXISTENTES DEVERÃO SER CONFIRMADOS EM CAMPO. CASO HAJA 
DIVERGÊNCIA, A PROJETISTA DEVERÁ SER CONTACTADA;

6- TODOS OS DISPOSITIVOS EXISTENTES QUE FOREM UTILIZADOS DEVERÃO  SER 
LIMPOS E, SE NECESSÁRIO, REFORMADOS.

7- AS COTAS DOS DISPOSITIVOS EXISTENTES DEVERÃO SER CONFIRMADAS     
DURANTE A EXECUÇÃO DAS OBRAS.

8- INCLINAÇÃO MÍNIMAS DAS TUBULAÇÕES 1,0%

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE DRENAGEM:

SAÍDA

621,534
PV 03

2,40

ENTRADA

PROFUNDIDADE PV

COTA DO TERRENO

COTA DA GALERIA

LEGENDA E CONVENÇÕES - IMPLANTAÇÃO

SEM ESCALA

ø1000mm   72m   i:1,50%

CAIXA DE LIGAÇÃO
C/ P.V. À MONTANTE

CAIXA DE LIGAÇÃO
C/ P.V. À JUSANTE

DIÂMETRO, COMPRIMENTO E

IDENTIFICAÇÃO DO PONTO

DECLIVIDADE DO TRECHO

C:\Pacote\D-Mani.bmp

IDENTIFICAÇÃO
 DO PONTO

PROFUNDIDADE PV

8 - 2
TRAMA TRECHO

MONTANTE

COTA DA GALERIA
JUSANTE

.

621,534

619,134

PV 02

2,40

.

RAMAIS COM DECLIVIDADE MÍNIMA DE 1%;

e1 - lastro concreto
e2 - lastro brita

DETALHE TÍPICO DE ASSENTAMENTO DE TUBOS

BSTC 
 Øvar  i=2,0%

D

recobrimento
h>0,60m

ESCORAMENTO (E)

L1
L2

DIÂMETRO
D (m)

LARGURA
L1 (m)

LARGURA
L2 (m)

ESPESSURA ESPESSURA
e2 (m)

ESCORAMENTO
Ee1 (m)

0,40
0,50
0,60
0,80
1,00
1,20
1,50

0,55
0,65
0,75
0,80
1,00
1,20
1,50

1,20
1,50
1,80
2,00
2,20
2,40
2,70

0,22 -
-
-
-
-

0,06
0,06

-
-

DESCONTÍNUO
DESCONTÍNUO
DESCONTÍNUO

CONTÍNUO
CONTÍNUO

0,22
0,22
0,22
0,22
0,22
0,22

1- SE OCORRER PRESENÇA DE SOLO DE BAIXA CAPACIDADE DE SUPORTE,
DEVERÁ SER PREVISTA FUNDAÇÃO DE RACHÃO SOB O LASTRO DE BRITA
COM ESPESSURA MÍNIMA DE 0,50M

2- QUANDO O RECOBRIMENTO FOR MENOR QUE 0,60M, PREVER O ENVELO-
PAMENTO DO TUBO

PROJETO PARA IMPLANTAÇÃO DE DRENAGEM
TRECHO 3 - EST 32 ATÉ EST 44

SEM ESCALA

B ............................. B'
CONTINUA TRECHO 02

ESCALA 1:500

PROJETO DE DRENAGEM
TRECHO 3

N

PERFIL LONGITUDINAL
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QUANTITATIVO
Item Quantidade

Drenagem

Construção de boca de lobo dupla

Construção de poço de visita

Construção de muro ala

Construção de tubo de concreto armado PB PA2 - Ø600mm

08 unid.

02 unid.

03 unid.

223,50m

Construção de lagoa de contenção 03 unid.

Sentido de Escoamento das Águas Pluviais na Gap -

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

GUIA-CHAPÉU
PRÉ-MOLDADA

DEPRESSÃO

SENTIDO DO TRÁFEGO DE VEÍCULOS

CINTA INTERMEDIÁRIA

Ø50 (MIN)

Ø50 (MIN)

DEPRESSÃO

Ø
50

 (M
IN

)

1.90

0.50

0.200.20

0.83

0.
80

FUNDAÇÃO EM RACHÃO

Ø0.40

0.
90

1.90

DISSIPADOR DE ENERGIA COM PEDRA ARGAMASSADA

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.

05

AUGUSTO
BORGES

PAVIMENTAÇÃO ALFÁLTICA

BTV_ESTRADA LAÉRCIO MARSON_PAV_R05

00 EMISSÃO INICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOITUVA

INDICADA

29/03/2022

106

PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

1. UNIDADE DE MEDIDAS = METRO(m), EXCETO ONDE INDICADO;
2-  OS BUEIROS DEVERÃO SER ASSENTADOS SOBRE BERÇO DE 1ª CLASSE 
(BRITA), EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIO;

3- AS TUBULAÇÕES PROJETADAS SERÃO EM CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, 
CONFORME NBR 8890/03.

4-  ANTES DA IMPLANTAÇÃO DOS TUBOS, AS CONDIÇÕES PARA O ASSENTAMENTO DOS
MESMOS DEVERÃO SER LIBERADOS POR ENG. FISCAL DA OBRA;

5- OS TUBOS EXISTENTES DEVERÃO SER CONFIRMADOS EM CAMPO. CASO HAJA 
DIVERGÊNCIA, A PROJETISTA DEVERÁ SER CONTACTADA;

6- TODOS OS DISPOSITIVOS EXISTENTES QUE FOREM UTILIZADOS DEVERÃO  SER 
LIMPOS E, SE NECESSÁRIO, REFORMADOS.

7- AS COTAS DOS DISPOSITIVOS EXISTENTES DEVERÃO SER CONFIRMADAS     
DURANTE A EXECUÇÃO DAS OBRAS.

8- INCLINAÇÃO MÍNIMAS DAS TUBULAÇÕES 1,0%

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE DRENAGEM:

e1 - lastro concreto
e2 - lastro brita

DETALHE TÍPICO DE ASSENTAMENTO DE TUBOS

BSTC 
 Øvar  i=2,0%

D

recobrimento
h>0,60m

ESCORAMENTO (E)

L1
L2

DIÂMETRO
D (m)

LARGURA
L1 (m)

LARGURA
L2 (m)

ESPESSURA ESPESSURA
e2 (m)

ESCORAMENTO
Ee1 (m)

0,40
0,50
0,60
0,80
1,00
1,20
1,50

0,55
0,65
0,75
0,80
1,00
1,20
1,50

1,20
1,50
1,80
2,00
2,20
2,40
2,70

0,22 -
-
-
-
-

0,06
0,06

-
-

DESCONTÍNUO
DESCONTÍNUO
DESCONTÍNUO

CONTÍNUO
CONTÍNUO

0,22
0,22
0,22
0,22
0,22
0,22

1- SE OCORRER PRESENÇA DE SOLO DE BAIXA CAPACIDADE DE SUPORTE,
DEVERÁ SER PREVISTA FUNDAÇÃO DE RACHÃO SOB O LASTRO DE BRITA
COM ESPESSURA MÍNIMA DE 0,50M

2- QUANDO O RECOBRIMENTO FOR MENOR QUE 0,60M, PREVER O ENVELO-
PAMENTO DO TUBO

ESCALA 1:20
BOCA DE LOBO DUPLA COM GRELHA

DETALHES CONSTRUTIVOS DOS DISPOSITIVOS DA DRENAGEM

SAÍDA

621,534
PV 03

2,40

ENTRADA

PROFUNDIDADE PV

COTA DO TERRENO

COTA DA GALERIA

LEGENDA E CONVENÇÕES - IMPLANTAÇÃO

SEM ESCALA

ø1000mm   72m   i:1,50%

CAIXA DE LIGAÇÃO
C/ P.V. À MONTANTE

CAIXA DE LIGAÇÃO
C/ P.V. À JUSANTE

DIÂMETRO, COMPRIMENTO E

IDENTIFICAÇÃO DO PONTO

DECLIVIDADE DO TRECHO

C:\Pacote\D-Mani.bmp

IDENTIFICAÇÃO
 DO PONTO

PROFUNDIDADE PV

8 - 2
TRAMA TRECHO

MONTANTE

COTA DA GALERIA
JUSANTE

.

621,534

619,134

PV 02

2,40

.

RAMAIS COM DECLIVIDADE MÍNIMA DE 1%;

ESCALA 1:20
MURO ALA C/ DISSIPADOR
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QUANTITATIVO
Item Quantidade

Drenagem

Construção de boca de lobo dupla

Construção de poço de visita

Construção de muro ala

Construção de tubo de concreto armado PB PA2 - Ø600mm

08 unid.

02 unid.

03 unid.

223,50m

Construção de lagoa de contenção 03 unid.

Sentido de Escoamento das Águas Pluviais na Gap -

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

C:\Pacote\D-Mani.bmp

.

JUSANTE

0.
2

CONCRETO ESTRUTURAL 
ALVENARIA DE BLOCO DE 

VIGA - CINTA  (VC1)

(VER NOTA 5)
T=COTA DO TAMPÃO

D
A 

C
H

AM
IN

É

MONTANTE

2%

0.
2

ENCHIMENTO C/ GRAUTE

0.
2

CORTE  A-A

20
0.

05
LASTRO DE
CONCRETO MAGROENCHIMENTO COM

(A
LT

U
R

A 
D

O
 B

AL
ÃO

)

 F = COTA DA
 GERATRIZ INFERIOR

(VER NOTA 5)

H
 <

 3
00

CONCRETO MAGRO

VER NOTA 8
REVESTIMENTO

0.
1

0.
2

AL
TU

R
A

M
IN

.

TL = COTA DA LAJE
(VER NOTA 5)

H
D

0.05
0.05

A A

POÇO DE VISITA (PV)

A JUSANTE

BLOCO VAZADO
PILARETE

2%

2%
2%

JUSANTEMONTANTE

19
A

19

19A19

Ø

PLANTA  LAJE FUNDO   

PAR.2 PA
R

.4

PA
R

.3

B B

TUBO DE CONCRETO

PAR.1

A

A

19
A

19

19A19

VCI      

60

0.6 0.19

LT.1
h=20

0.
19

PLANTA  LAJE SUPERIOR

0.
08

VC
I  

   
 

VC
I  

   
 

VCI      

0.190.19

0.04

0.
07

4
4

0.
21

0.
21

0.5

ENCHIMENTO 
C/ GRAUTE

ENCHIMENTO 
C/ GRAUTE

PREENCHIDO 
C/ GRAUTE

VER NOTA 8
REVESTIMENTO

LEGENDA:

                        SEPTO COM GRAUTE E ARMAÇÃO

                        ENCHIMENTO COM GRAUTE 

ESC. 1:25 ESC. 1:25

ESC. 1:25

0.19

2.70 3.00 2.70

8.40

LASTRO RACHÃO
ESP = 0,50 m

2.
70

3.
00

2.
70

8.
40

MURO ALA
MURO ALA

D

0,15

1
1,5

3.00

H
 =

 4
.0

0

PEDRAS 
SALIENTES

ENROCAMENTO DE
PEDRA ARGAMASSADA 
Ø MEDIO=0,20

.5
0

2.40

PLANTIO DE GRAMA

LASTRO RACHÃO
ESP = 0,50 m

TUBO EM CONCRETO

BLOCO DE
ALVENARIA DE 

AL
TU

R
A

D
A 

C
H

AM
IN

É

0.
2

0.
2

CONCRETO 
ESTRUTURAL 

CORTE  C-C 
ESC.: 1:25

0.
2

TRAÇO 1:3
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA

TAMPÃO E TELAR DN600, EM FERRO FUNDIDO DÚCTIL 
(CLASSE FE 42012 - NBR-6916), COM CARGA DE CONTROLE
DE 400 KN, DE ACORDO COM NBR-10160 (VER NOTA 15)

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.

05

AUGUSTO
BORGES

PAVIMENTAÇÃO ALFÁLTICA

BTV_ESTRADA LAÉRCIO MARSON_PAV_R05

00 EMISSÃO INICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOITUVA

INDICADA

29/03/2022

107

PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

1. UNIDADE DE MEDIDAS = METRO(m), EXCETO ONDE INDICADO;
2-  OS BUEIROS DEVERÃO SER ASSENTADOS SOBRE BERÇO DE 1ª CLASSE 
(BRITA), EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIO;

3- AS TUBULAÇÕES PROJETADAS SERÃO EM CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, 
CONFORME NBR 8890/03.

4-  ANTES DA IMPLANTAÇÃO DOS TUBOS, AS CONDIÇÕES PARA O ASSENTAMENTO DOS
MESMOS DEVERÃO SER LIBERADOS POR ENG. FISCAL DA OBRA;

5- OS TUBOS EXISTENTES DEVERÃO SER CONFIRMADOS EM CAMPO. CASO HAJA 
DIVERGÊNCIA, A PROJETISTA DEVERÁ SER CONTACTADA;

6- TODOS OS DISPOSITIVOS EXISTENTES QUE FOREM UTILIZADOS DEVERÃO  SER 
LIMPOS E, SE NECESSÁRIO, REFORMADOS.

7- AS COTAS DOS DISPOSITIVOS EXISTENTES DEVERÃO SER CONFIRMADAS     
DURANTE A EXECUÇÃO DAS OBRAS.

8- INCLINAÇÃO MÍNIMAS DAS TUBULAÇÕES 1,0%

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE DRENAGEM:

e1 - lastro concreto
e2 - lastro brita

DETALHE TÍPICO DE ASSENTAMENTO DE TUBOS

BSTC 
 Øvar  i=2,0%

D

recobrimento
h>0,60m

ESCORAMENTO (E)

L1
L2

DIÂMETRO
D (m)

LARGURA
L1 (m)

LARGURA
L2 (m)

ESPESSURA ESPESSURA
e2 (m)

ESCORAMENTO
Ee1 (m)

0,40
0,50
0,60
0,80
1,00
1,20
1,50

0,55
0,65
0,75
0,80
1,00
1,20
1,50

1,20
1,50
1,80
2,00
2,20
2,40
2,70

0,22 -
-
-
-
-

0,06
0,06

-
-

DESCONTÍNUO
DESCONTÍNUO
DESCONTÍNUO

CONTÍNUO
CONTÍNUO

0,22
0,22
0,22
0,22
0,22
0,22

1- SE OCORRER PRESENÇA DE SOLO DE BAIXA CAPACIDADE DE SUPORTE,
DEVERÁ SER PREVISTA FUNDAÇÃO DE RACHÃO SOB O LASTRO DE BRITA
COM ESPESSURA MÍNIMA DE 0,50M

2- QUANDO O RECOBRIMENTO FOR MENOR QUE 0,60M, PREVER O ENVELO-
PAMENTO DO TUBO DETALHES CONSTRUTIVOS DOS DISPOSITIVOS DA DRENAGEM

SAÍDA

621,534
PV 03

2,40

ENTRADA

PROFUNDIDADE PV

COTA DO TERRENO

COTA DA GALERIA

LEGENDA E CONVENÇÕES - IMPLANTAÇÃO

SEM ESCALA

ø1000mm   72m   i:1,50%

CAIXA DE LIGAÇÃO
C/ P.V. À MONTANTE

CAIXA DE LIGAÇÃO
C/ P.V. À JUSANTE

DIÂMETRO, COMPRIMENTO E

IDENTIFICAÇÃO DO PONTO

DECLIVIDADE DO TRECHO

C:\Pacote\D-Mani.bmp

IDENTIFICAÇÃO
 DO PONTO

PROFUNDIDADE PV

8 - 2
TRAMA TRECHO

MONTANTE

COTA DA GALERIA
JUSANTE

.

621,534

619,134

PV 02

2,40

.

RAMAIS COM DECLIVIDADE MÍNIMA DE 1%;

ESCALA 1:50
LAGOA DE CONTENÇÃO

ESCALA 1:25
POÇO DE VISITA
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590

595

585 EST MUN GLAGYS BERNARDES
E01

E02

E03

E04

E05

E06

E07

E08

E09

E10

E11

E12

E13

E14

E00

ESTRADA MUNICIPAL LAERCIO MARSON

COL
R-28

Ø0,60

COL PPCOL
R-1
Ø0,60

COL PP

COL
R-19

Ø0,60

COL PP40

PARE

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

E14

E15

E16

E17

E18

E19

E20

E21

E22

E23

E24

E25

E26

E27

E28

E29

COL
R-19
Ø0,60

COL PP

40

QUANTITATIVO
Item Quantidade

Sinalização horizontal

177,53m²Linha de bordo

Faixa de retenção 0,82m²

173,02m²Linha simples contínua (amarela)

4,13m²Pictograma PARE

Sinalização vertical

08 unid.Haste de metal - poste para instalação de placas

01 unid.Parada obrigatória R-1

04 unid.Velocidade máxima permitida R-19

PARE

40

Duplo sentido de circulação R-28 03 unid.

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.

05

AUGUSTO
BORGES

PAVIMENTAÇÃO ALFÁLTICA

BTV_ESTRADA LAÉRCIO MARSON_PAV_R05

00 EMISSÃO INICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOITUVA

INDICADA

29/03/2022

108

PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

1. UNIDADE DE MEDIDAS = METRO(m), EXCETO ONDE INDICADO;
2. ONDE ESTÁ PREVISTO TRÁFEGO DE PEDESTRES FORAM PROPOSTOS POSTES PP COM

A ALTURA DAS PLACAS ENTRE 2,10 E 2,50 m.
3. PROJETO ELABORADO SEGUNDO AS NORMAS E RECOMENDAÇÕES DO MANUAL DE

SINALIZAÇÃO RODOVIÁRIA DO DER/SP, MANUAL BRASILEIRO DE SINALIZAÇÃO DE
TRÂNSITO DO CONTRAN E CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO - CTB.

4. AS OBRAS DE SEGURANÇA VIÁRIA DEVERÃO ESTAR EM ATENDIMENTO À NBR 15486/07
E IP.DIN-003/14.

5. VELOCIDADE DE PROJETO 40 km/h;
6. AS PLACAS DEVERÃO SER CONFECCIONADAS CONFORME O MANUAL DE SINALIZAÇÃO

DO DER;
7. AS PLACAS DE SOLO OU SUPORTE DE PLACAS AÉREAS DEVEM GUARDAR UMA

DISTÂNCIA MÍNIMA DE 1,5m DO LIMITE DO PAVIMENTO/ GUIA;
8. PLACAS A SEREM IMPLANTADAS EM PASSEIOS OU CALÇADAS DEVERÃO POSSUIR

ALTURA LIVRE MÍNIMA DE 2,10 m E SEREM  POSICIONADAS A, NO MÍNIMO, 0,5m DA
GUIA/ PAVIMENTO, PREFERIVELMENTE APÓS O PASSEIO.

9. OS PASSEIOS DEVEM POSSUIR LARGURA LIVRE MÍNIMA DE 1,2m.
10. A SINALIZAÇÃO VERTICAL DEVERÁ SER CONFECCIONADA E IMPLANTANTADA

CONFORME AS NBR:  14644/13 E 14891/12.
11. PINTURA DEFINITIVA:
a. TINTA ACRÍLICA À BASE DE ÁGUA : LINHA DE BORDO

HOT SPRAY: LINHAS DE EIXO: SECCIONADAS; TRACEJADAS, MISTAS; DUPLAS
AMARELAS, ETC.

EXTRUDADO: LINHA DE RETENSÃO E DE CANALIZAÇÃO; ZEBRADOS; LEGENDAS;
SÍMBOLOS; SETAS.

12. AS TACHAS DEVERÃO SER DE MATERIAL DURÁVEL, TER PINOS DE FIXAÇÃO COM
PARAFUSOS

13. AÇO COM ROSCA COMPLETA E COLADA AO PAVIMENTO. DEVERÃO TER
CATADIÓPTRICOS COM ELEMENTO REFLETIVO, CONFORME ESPECIFICAÇÃO DA
ABNT-NBR 14.636.

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE SINALIZAÇÃO:

ESCALA 1:500

PROJETO DE SINALIZAÇÃO
TRECHO 1

N

A ............................. A'CONTINUA TRECHO 02
B ............................. B'CONTINUA TRECHO 03

A ............................. A'
CONTINUA TRECHO 01

ESCALA 1:500

PROJETO DE SINALIZAÇÃO
TRECHO 2

N

PROJETO PARA IMPLANTAÇÃO DE SINALIZAÇÃO
TRECHO 1 E 2 - EST 00 ATÉ EST 29
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X
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X
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X

E29

E30

E31

E32

E33

E34

E35

E36

E37

E38

E39

E40

E41

E42

E43

E44
ESTRADA MUNICIPAL LAERCIO MARSON

RUA SEM DENOMINAÇÃO

RUA SEM DENOMINAÇÃO

COL

R-28

Ø0,60

COL PP

COL
R-19

Ø0,60

COL PP40

COL
R-19
Ø0,60

COL PP

40

COL

R-28

Ø0,60

COL PP

QUANTITATIVO
Item Quantidade

Sinalização horizontal

177,53m²Linha de bordo

Faixa de retenção 0,82m²

173,02m²Linha simples contínua (amarela)

4,13m²Pictograma PARE

Sinalização vertical

08 unid.Haste de metal - poste para instalação de placas

01 unid.Parada obrigatória R-1

04 unid.Velocidade máxima permitida R-19

PARE

40

Duplo sentido de circulação R-28 03 unid.

DATA ARQUIVO REV.

ESCALA Nº DO PT VISTO FOLHA

RESPONSÁVEL ART/RRT DESENHO APROV.

TÍTULO

ENDEREÇO

EMPREENDIMENTO

USUÁRIO

REV. DESCRIÇÃO DATA POR APROV.

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL E NÃO PODE SER REPRODUZIDO OU USADO PARA
QUALQUER FINALIDADE DIFERENTE DAQUELA PARA A QUAL ESTÁ SENDO FORNECIDO

NOTAS
01. PARA A EXECUÇÃO, AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.

05

AUGUSTO
BORGES

PAVIMENTAÇÃO ALFÁLTICA

BTV_ESTRADA LAÉRCIO MARSON_PAV_R05

00 EMISSÃO INICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOITUVA

INDICADA

29/03/2022

109

PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL LAÉRCIO MARSON - BOITUVA

JUNIOR FARINA 28027230211357962 JUNIOR FARINA

ENGº ANTONIO CARLOS FARINA JUNIOR
CREA N° 5069397510

EDSON JOSÉ MARCUSSO
Prefeito do Município

02 REVISÃO DE PROJETO 

03 REVISÃO DE PROJETO

01 REVISÃO DE PROJETO 
AUGUSTO
BORGES

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

JUNIOR
FARINA

07/06/2021

20/08/2021

26/11/2021

03/12/2021

03/02/202204 REVISÃO DE PROJETO

JUNIOR
FARINA29/03/202205 REVISÃO DE PROJETO

1. UNIDADE DE MEDIDAS = METRO(m), EXCETO ONDE INDICADO;
2. ONDE ESTÁ PREVISTO TRÁFEGO DE PEDESTRES FORAM PROPOSTOS POSTES PP COM

A ALTURA DAS PLACAS ENTRE 2,10 E 2,50 m.
3. PROJETO ELABORADO SEGUNDO AS NORMAS E RECOMENDAÇÕES DO MANUAL DE

SINALIZAÇÃO RODOVIÁRIA DO DER/SP, MANUAL BRASILEIRO DE SINALIZAÇÃO DE
TRÂNSITO DO CONTRAN E CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO - CTB.

4. AS OBRAS DE SEGURANÇA VIÁRIA DEVERÃO ESTAR EM ATENDIMENTO À NBR 15486/07
E IP.DIN-003/14.

5. VELOCIDADE DE PROJETO 40 km/h;
6. AS PLACAS DEVERÃO SER CONFECCIONADAS CONFORME O MANUAL DE SINALIZAÇÃO

DO DER;
7. AS PLACAS DE SOLO OU SUPORTE DE PLACAS AÉREAS DEVEM GUARDAR UMA

DISTÂNCIA MÍNIMA DE 1,5m DO LIMITE DO PAVIMENTO/ GUIA;
8. PLACAS A SEREM IMPLANTADAS EM PASSEIOS OU CALÇADAS DEVERÃO POSSUIR

ALTURA LIVRE MÍNIMA DE 2,10 m E SEREM  POSICIONADAS A, NO MÍNIMO, 0,5m DA
GUIA/ PAVIMENTO, PREFERIVELMENTE APÓS O PASSEIO.

9. OS PASSEIOS DEVEM POSSUIR LARGURA LIVRE MÍNIMA DE 1,2m.
10. A SINALIZAÇÃO VERTICAL DEVERÁ SER CONFECCIONADA E IMPLANTANTADA

CONFORME AS NBR:  14644/13 E 14891/12.
11. PINTURA DEFINITIVA:
a. TINTA ACRÍLICA À BASE DE ÁGUA : LINHA DE BORDO

HOT SPRAY: LINHAS DE EIXO: SECCIONADAS; TRACEJADAS, MISTAS; DUPLAS
AMARELAS, ETC.

EXTRUDADO: LINHA DE RETENSÃO E DE CANALIZAÇÃO; ZEBRADOS; LEGENDAS;
SÍMBOLOS; SETAS.

12. AS TACHAS DEVERÃO SER DE MATERIAL DURÁVEL, TER PINOS DE FIXAÇÃO COM
PARAFUSOS

13. AÇO COM ROSCA COMPLETA E COLADA AO PAVIMENTO. DEVERÃO TER
CATADIÓPTRICOS COM ELEMENTO REFLETIVO, CONFORME ESPECIFICAÇÃO DA
ABNT-NBR 14.636.

NOTAS REFERENTE AO PROJETO DE SINALIZAÇÃO:

ESCALA 1:500

PROJETO DE SINALIZAÇÃO
TRECHO 3

N

B ............................. B'
CONTINUA TRECHO 02

PROJETO PARA IMPLANTAÇÃO DE SINALIZAÇÃO
TRECHO 3 - EST 29 ATÉ EST 44

Faixa Dupla contínua – LFO-3   | ESCALA:  S/E

CLASSE DA RODOVIA

IB
II

III e IV

VDM

> 1400
1400 > VDM > 700

< 700

LARGURA DA LINHA
(l) (m)

0,125 ou 0,15
0,10 ou 0,125

0,10

Espaçamento Faixa Simples seccionada – LFO-2

Espessuras das linhas LBO LFO-2 LFO-3

VELOCIDADE

REGULAMENTADA

(km/h)

V < 60

60 ≤ V < 80

V ≥ 80

SITUAÇÃO NORMAL

SEGMENTO(s)

(m)

2

3

4

(s:i)

9

12

1:3

1:3

1:3

INTERVALO(i)   CADÊNCIA SEGMENTO(s)

(m)

6
2,

10

2,
10

0,40

0,
85

0,850,30

Ø
0,

60

Ø0,60

0,60 0,6
0

POSTE SIMPLES
REGULAMENTAÇÃO

POSTE SIMPLES
ADVERTÊNCIA

0,70

PASSEIO PASSEIO

0,70

2005 Volume II - Confecção dos Sinais
SINAIS DE REGULAMENTAÇÃO

R-1 R-19

R-28

40

BORDA DO PAVIMENTO

LINHA DE BORDO (LBO) - BRANCA

0,10

0,10

LINHA SIMPLES CONTÍNUA (LMS-2) - BRANCA

1,00

LINHA DE CONTINUIDADE (LCO)

1,00 1,00

0,10

LINHA DE FLUXO OPOSTO (LFO-1) - AMARELA

2,00 6,00 2,00

LINHA SIMPLES SECCIONADA (LFO-2) AMARELA

0,
10

0,10 

LINHA DE FLUXO OPOSTO (LFO-3) - AMARELA

0,10 

0,10 

Dimensões: 2,40 x 1,95
Área Branca: 4,13 m²

PARE
41,0

2,0

52,0

9,5

41,0

11,5

38,0

1,95

0,24

2,
40

0,
24

PARE
LEGENDA PARE

Linha de borda - LBO   | ESCALA:  S/E
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Assinado com senha por: EDSON JOSE MARCUSSO - 30/03/2022 às 12:02:26
Documento N°: 011706A1040072 - consulta é autenticada em: 
https://demandas.spsempapel.sp.gov.br/demandas/documento/011706A1040072

153


